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As Ora~oes Suruf 

WILLEM BONTKES 

Este estudo investiga as estruturas das ora,aes suruf 1 
comuns, juntanente comos respectivos prefixos pessoais dos 
verbos transitivos e intransitivos. Descreve os ideofones 
que desempenham a fun,ao de núc 1 eo da ora,ao. t abordado 
também o assunto da ergatividade da morfologia verbal. 

l. ORACOES VERBAIS. Analisa-se as ora,oes, tanto as 
tran sitivas como as i ntransitivas, sendo que ambas nao sao 

encaixadas em outras ora,oes. As ora,oes complementares 
encaixadas sao discutidas de maneira resumida na se,ao 1.3. 

1.1. Ora~oes intransitivas. 
intransitiva é IJl1 verbo com 
superficial: 

O núcleo de urna ora,ao 
a seguinte estrutura 

verbo = +prefixo subjetivo +radical verbal 

o-ka: 2 (eu-ir) 'vou' 

e-pf: (voce-com=medo) 'voce está com medo' 
pa-máko: (nós=inclusivo-acordar) 'acordamos' 

Os prefixos pessoais indicam o sujeito do verbo 
intransitivo. Sao eles: 
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o- 'eu' pa- 'nós=inclusivo' 
toy- 'nós=exc 1 us i vo' 

e- 'voce' mey- 1 voces 1 

a- 'e 1 e' a- ' e 1 es' 

Além de conter prefixos pessoa1s que indicam o sujeito 
de l.ITI verbo, urna ora~ao intransitiva pode ter um sujeito 
livre. Este pode ter como núcleo um pronome ou um 
substantivo, terminando geralmente em um enclítico: 

o-jé o-wagá .i (eu-passado eu-chorar marcador-de-ora~ao) 
'Chorei .' 
arime-dé a-hábá-te (macaco-passado 
ele-correr-progressivo) 'O macaco estava correndo.' 

Os pronomes subjetivos livres sao: 

o- 'eu' pa- 'nós=inclusivo' 
tóy- 'nós=exclusivo' 

e- 'voce' 
,, 

1 voces 1 mey-
xi- 'el e' tá- 'eles' 

Es tes pronomes devem 
enclíticos ou combina~oes de 

receber um 

enclíticos: 
dos 

-en 
seguintes 

'troca de 
referencia'; -en-dé 
'passado' . O marcador 
também acorrer com 
sua ocorrencia nao 

-
'troca de referencia-passado' e -jé 
de traca de referencia ~ pode 

os objetos direto e indireto.3 Embora 
sej a mui to comum; quando acorre 

,, 
e 

geralmente com o sujeito: 
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6-en éy-kin (eu-troca=de=referencia voce-ver) 'Eu vejo 
voce. 1 

e-jé 6-en íkin (voce-passado me-troca=de=referencia ver) 
• Voce me vi u. 1 

# 

été hoema ligá óm-nér o-én-ga (entao isca puxar 
nao-me-troca=de=referencia-a) 'O peixe nao mordeu a 
minha i sea.• 

O sujeito livre com núcleo-substantivo nern sempre recebe um 
enclítico, mas pode receber -dé 'passado', -en-dé -
•troca=de=referencia-passado' ou -jé 'passado. 1 

ó-lob-dé a-nhágá (meu-pai-passado ele-rir) 'Meu pai 
ri u. 1 

máted ó-ni-en-dé nítí mága (ontem 
minha-mae-troca=de=referencia-passado cesta fazer) 
'Ontem minha mae fez urna cesta.• 
o-gármey-jé a-ka: i (meu-irmao-passado ele-ir 
marcador=de=oracao) 'Meu irmao foi. • 

-jé ocorre imediatamente em seguida a pronomes subjetivos -
livres, e depois de substantivos subjetivos livres que 
terminam em /y/. -dé ocorre após os demais substantivos 
subjetivos livres e, também, quando há supressao do pronome 
subjetivo livre, na terceira pessoa do singular: 

~-jé o-wagá (eu-passado eu-chorar) ' Chorei.' 
máted o-gárwey-jé mebe aka é (ontem meu-in11o-passado --
porco matar marcador=de=oracao) 'Ontem meu irmao matou 
um porco. 1 
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máted 6-lob-dé arime íkiu é (ontem meu-pai-passado -
macaco ver marcador=de=ora~ao) 'Ontem meu pai viu o 
macaco.' 
éyab dé:-or é (entao passado=ele-vir marcador=de=ora~ao) --
'Entao, ele veio.' 

é ocorre freqüentemente em posi~ao final de ora~ao. Parece -
indicar o final de llTia ora~ao declarativa. Se o último 
fonema da ora~ao é Lma vogal ou /y/; pode haver supressao 
de é. 

Pode-se omitir um prefixo pessoal quando, imediatamente 
antes dos verbos ka: 'ir' e or 'vir', ocorre um sujeito --
livre com núcleo-pronominal. Neste caso, o suj~ito livre é 
fonologicamente prefixado ao verbo; alongando-se o sufixo 
-jé ~referente aquel e sujeito livre. 
~ 

tó-jé4 toy-ka: (nós=excl .-passado nós=excl .-ir) 'Fomos.' 
tó-jé:-ka: (nós=excl .-passado-ir) 'Fomos.' ------
tó-jé toy-or (nós=excl.-passado nós=excl .-vir) 'Viemos.' 
tó-jé:-or (nós=excl .-passado-vir) 'Viemos.' 

Da mesma forma, nos verbos 'ir' e 'vir', o prefixo pessoal 
pode ser omitido quando o núcleo do sujeito livre é um 
substantivo: 
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f oi . ' 



Todo verbo intransitivo, menos -ka: 'ir' e -or 'vir', -
recebe em si o prefixo subjetivo. Se houver un sujeito 
livre, tambérn ocorrerá no verbo: 

o-jé o-wagá .!. (eu-passado eu-chorar marcador=de=ora~ao) 
'Chorei • 1 

o-jé o-hábá-te (eu-passado eu-correr-progressivo) 'Eu 
estava correndo.' 

O sujeito livre pode preceder ou suceder ao verbo 
intransitivo. A razao pela qual a ordem das palavras varia 
ainda precisa ser investigada. No entanto, é possível que 
esteja ligada a distin~ao entre a informa~ao nova e a 
informa~ao já conhecida: 

o-jé o-wérá ( eu-passado eu-caminhar) 1 Carninhei. 1 

o-wérá o-jé (eu-caminhar eu-passado) 'Caminhei.' 

O pronome pessoal da terceira pessoa do singular xi--
; 

e 

omitido no sujeito livre, quando o sujeito recebe como 
sufixo apenas -jé ou -dé: -

o-jé o-wérá (eu-passado eu-caminhar) 'Caminhei .' 
e-jé e-wérá (voce-passado voce-caminhar) 'Voce 
caminhou.' 
dé a-wérá (passado ele-caninhar) 'Ele caminhou.' ----

Porém, xi- ocorre com -en 'sujeito': - -
ó-en-dé merewa ( eu- suj ei to-passado e antar) 'Cante i . ' 
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é-en-dé merewa (voce-sujeito-passado cantar) 'Voce 
cantou.' 
xf-en-dé merewa {ele-sujeito-passado cantar) 'Ele 
cantou.' 

1.2. Ora,oes transitivas. o núcleo de l.Jlla oracao 
transitiva é um verbo transitivo cuja estrutura superficial 
é a mesma estrutura do verbo intransitivo, ou seja: 

verbo = +prefixo pessoal +rad·ical verbal 

Os pref i xos pes so a is no. verbo transitivo, porém, 
indicam o objeto direto em vez do sujeito . Estes prefixos 
pessoais sao iguais aos prefixos subjetivo's d'os verbos 
intransitivos, embora havendo algumas excecoes: 1) na 
terceira pessoa do singular, 2) nl.IJl tom alto que acorre em 
tres dentre os quatro plurais e 3) na terceira pessoa do 
plural usa-se tá- em vez de a-: 

o- 'me' pa- 'nos=inclusivo' 
tóy- 'nos=excl usivo' 

'voce' ~ 1voces 1 e- mey-

0"' i- rv xi- rV x- 1o1 tá- 1os1 

As variantes na terceira pessoa do singular sao 
fonologicamente determinadas da seguinte maneira: 
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0 acorre antes de raízes verbais comecadas por urna nasal 
ou por urna oclusiva bilabial: 
mátagá (o-beliscar) '(alguém) o belisca' ou 



-maa ( o- 1 ev ar) • ( a 1 g uém) o 1 ev a• 

1- ocorre antes de raízes verbais come~adas por qualquer 
LITI dos fonemas: /o x s w/: 
i-órpa (o-picar) '(algt.rna coisa) o pica' ou 
i-xar (o-cortar=em=pedacos) '(alguém) o corta em 
pedacos' 

x- ocorre antes de raízes verbais comecadas por /a/: 
x-aka (o-matar) '(alguém) o mata' ou 
x-ábka (o-rasgar) • (alguém) o rasga' 

Contudo, há determinadas excecoes ao padrao geral: 

0 ocorre .também comos verbos káne 'querer', xóta 
1 chover sobre' e káta 'cortar'. 

1- ocorre também antes dos verbos kar 'procurar' e l9! 
'puxar'. Nas oracoes encaixadas (1.3), i- ocorre, 
igualmente, antes das raízes verbais: pibera •tremer' e 
k é r ' do rm i r • . 

x- ocorre também antes de ikin •ver'. Nas oracoes 
-encaixadas, ~ ocorre antes de inhage 'rir'. 

, 
xi- acorre com ,mérema 'fala~ com', o qual pode receber 
1í()u xi-: perema ou xi-perema (ele-falar=com) 1 (alguém) - -
fa la com e 1 e.' 
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Alguns exemplos de prefixos objetivos diretos, além dos da 
terceira pessoa do singular, sao: 

l. o-gfine (me-querer) '(alguém) me quer• 
2. e-mátagá (voce-bel iscar) '(alguém) bel isca voce• 
3. pa-órpa (nos=incl .-picar) '(alguma coisa) nos pica• 
4. tóy-ígá (nos=excl .-levar) 1 (alguém) nos leva• 
5. méy-káne (voces-querer) '(alguém) quer voces• 
6. tá-abi (os-matar) '(alguém) ·os mata' 

Como acontece nos verbos intransitivos, os transitivos 
também podan ter um sujeito livre que tanto pode ser um 
substantivo como um pronome com um enclítico: , 

¡ 

o-jé e-mátagá (eu-passado voce-beliscar) 'Belisquei 
voce. 1 

; 

xí-en o-l: (ele-sujeito me-atirar) 'Ele atira contra 
mim. 1 

; 

xí-en-dé o-l: (el e-sujeito-passado me-atirar) 1 El e 
atirou contra mim.' 
tó-jé arime íkin (nós=excl .-passado macaco ver) 'Vimos o 
macaco. 1 

mekó-dé o-nágaya (gato-passado me-assustar) •o gato me 
assustou. 1 

áwuru-dé tóy-kawa (cachorro-passado nos=excl.-cheirar) 
•o cachorro nos cheirou. 1 

walóy i-kay (tatu o-arranhar) 'O tatu o arranha.• 

Todo comentário feito a respeito de sujeitos livres que 
se referem aos verbos intransitivos, menos 'ir' e 1 vir 1

, 
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aplica-se também aos sujeitos 1 ivres que se referem aos 
verbos transitivos. 

lin objeto direto da terceira pessoa pode 
corno sendo um nominal-livre que tem por 
substantivo. Quando isto acontece, o objeto 

ser expresso 
núc 1 eo um 

direto livre 
precede imediatamente o verbo, sem que o verbo receba 
prefixo pessoal : 

Biog áwuru aka. (Biu cachorro bater) 'Biu bateu no 
cachorro. 1 

o-Qármey arime har (meu-irmao macaco cortar=em=pedacos) 
1 Meu irmao corta o macaco an ped acos. 1 

Os objetos indiretos podern ocorrer nas 
transitivas. Quando o objeto indireto é um 
acrescenta- se aos pronornes objetivos i nd iretos 
-§ay - -kay.5 

oracoes 
pronome, 
o suf ixo 

o-jé wátákoma io é-gay é (eu-passado pedra dar voc~-para - -
marcador=de=oracao) 1 Dei a pedra para voce. 1 

, ~ 

o-jé wátákoma máyse i-kay i (eu-passado pedra jogar 
ele-para marcador=de=ora~ao) 'Joguei a pedra para ele.• 

, 
xi-en-dé wátákoma máyse 6-gay i {ele-sujeito-passado 
pedra jogar •i11-para marcador=de=oracao) 1 El e jogou a 
pedra para mim. 1 

Quando o objeto indireto é um substantivo, acrescenta-se a 

ele o sufixo -ká - -gá: 
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, 
o-jé wátákoma máyse i~ru-k¡ é (eu-passado pedra jogar -
cachorro-no marcador=de=ora~ao) 'Joguei a pedra no 
cachorro. 1 

ó-en-dé mókoba io ari11e-k¡ é (eu-sujeito-passado banana - -
dar macaco-para marcador=de=ora~ao) 'Dei urna banana ao 
macaco. 1 

xí-en-dé wátákoma io Bfo-gá é {ele-sujeito-passado pedra - -
dar Biu-para marcador=de=ora~ao) 1 El e deu a pedra para 
Bi u.' 

1.3. Ora~oes c<11plementares. Em ora~oes transitivas com 
certos verbos também transitivos, urna ora~ao complementar 
encaixada pode acorrer no lugár de um objeto di~eto livre. 
Ela ocorre imediatamente antes do verbo transitivo, sendo 
omitido o prefixo objetivo do verbo transitivo. O sujeito 
de urna ora~ao encaixada é manifestado pelo prefixo 
objetivo, provavelmente, através de urn processo semelhante 
ao al~amento, caso toda a ora~ao encaixada constitua o 
objeto do verbo, na ora~ao principal. O prefixo objetivo da 
terceira pessoa do singular tem as mesmas variantes 
registradas na se~ao 1.2. 

o-jé i-wér íkin (eu-passado o-caninhar ver) 1Eu o v1 
caminhar. 1 

o-jé potó íkin (eu-passado sentar ver) 1 Eu o vi sentar.• 
o-jé x-ani íkin (eu-passado o-ficar=em=pé ver) 'Eu o vi 
ficar em pé.' 

1.4. Ergatividade. Nos verbos intransitivos, o prefixo 
pessoal que acorre r10 próprio verbo indica o sujeito; e nos 
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verbos transitivos, indica o objeto direto. Os prefixos 
pessoai s correspondentes sao distintos para cada urna das 
pessoas e números, com as seguintes excecoes: primeira 
pessoa do singular, segunda pessoa do singular e pr1me1ra 
pessoa do plural. A morfologia verbal é, portanto, 
nominativa-acusativa, em rela~ao as fonnas usadas. Mas, é 

ergativa em rela~ao a posi~ao do prefixo pessoal dentro do 
verbo. 

A sintaxe das ora~oes, porém, é inteiramente 
nominativa-acusativa. Os sujeitos 1 ivres podem ser usados 
com as ora~oes intransitivas, bem como com as transitivas. 
Em anbos os casos, os pronomes correspondentes e os sufixos 
sao os mesmos. Os enclíticos que ocorrem comos sujeitos 
livres contrastam comos enclíticos que ocorrem com os 
objetos indiretos, e contrastam ainda com a ausencia dos 
enclíticos que ocorreriam comos objetos diretos. Por essa 
razao, pelo menos estes tres casos de nominais livres sao 

"' distintos nas oracoes transitivas. 

2. IDEOFONES. Os ideofones sao comuns na língua suruí e 
integrarn várias constru~oes gramaticais. Ideofone é a 
descricao de urna acao, através da imita~ao vocal do sorn que 
representa aquela a~ao. Sendo que os ideofones sao 
convencionais, escolhe-los é previsível, tendo-se por base 
o entrosamento lexical entre os ideofones e as acoes que 
eles representan. 
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2.1. ldeofones COllO núcleo da ora,io. O núcleo de urna 
ora~ao pode ser desempenhado por um ideofone em vez de um 
verbo. Esta fun~ao se desempenha de tres maneiras. 

Primeira, quando llll ideofone ocorre em um enunciado sem 
o verbo, o ideofone pode ter lJTI sujeito livre, assim como 
acontece com o verbo quando este é o núcleo da ora~ao. 

Embora haja algl.111as exce~oes, freqüentemente, o sujeito 
livre vem depois do ideofone. Nos exemplos que se seguem, 
os ideofones es tao em negrito: 

páráhúg o-jé (ir=barulho eu passado) 'Fui.' 
b6b6b6b pa-jé (canainhar-ca1inhar-ca111inhar=barulho 
nós= i ne l • -passado) 'Cam i nhamos.' 
hao arime-dé ( cair=barulho macaco-passado) 'O macaco 
cai u.' 
o-jé kú:kú: é (eu-passado gritar-gritar=barulho -
marcador=de=ora~ao) 'Gritei.' 

Segunda, os sufixos de tempo verbal nos sujeitos livres 
que ocorrem com verbos podern também ocorrer nos sujeitos 
livres que ocorrem com ideofones. (V. exemplos anteriores.) 
Este fato evidencia que os ideofones tem valor verbal. 

Terceira, o marcador de oracao é pode ocorrer em urna -
ora~ao cujo núcleo é lll1 ideofone em vez de um verbo: 

o-jé kú:kú: é (eu-passado gritar-gritar=barulho -
marcador=de=oracao) 'Gritei .' 

As tres maneiras expostas acima mostram as fun~oes 
paralelas dos ideofones e dos verbos. 
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A d iferen~a entre os verbos e os ideofones é que os 
verbos receben afixos, ao passo que os ideofones nao os 
receben. Por esta razao, quando lJll ideofone tem lJll objeto 
pronominal direto, este objeto direto nao é indicado por lJll 

prefixo pessoal no ideofone, como aconteceria em lJll verbo; 
em vez disso, é indicado pelo sufixo -kay ~-gay que ocorre 
dentro do objeto-livre. 

dúgdúg·á ó-gay (espancar-espanc·ar=barulho me) '(Alguém) 
me espancou.' 
lfglfga é-gay (arrastar-arrastar=barulho voce) '(Alguém) 
arrastou voce. 1 

O sufixo -kay ~ -gay é o sufixo usado nas ora~oes 

verbais transitivas para indicar o objeto indireto. Sendo 
que este sufixo é empregado para designar o objeto direto 
de lJll ideofone, um ideofone nao pode ter lJll objeto 
indireto. Un objeto-substantivo com ideofones, porém, como 
no caso das ora~oes transitivas, nao receb·e sufixos nem 
enclíticos: 

táp~o~gf-o-jé nú:n (atiraf.=barulho eu-passado pássaro) ----- --
'Eu atirei contra un pássaro.' 

2.2. Collbina,oes do verbo ca1 o ideofone. Nas combina~oes 

dos ideofones comos verbos nunca ocorre mais de lJll sujeito 
livre. Infere-se que, em tais casos, o ideofone torna-se em 

urna parte nao-nuclear da ora~ao, indicando maneira ou 
propósito : 
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bó:b ó-jé:-ka: (1r=barulho eu-passado-ir) 'Fui.' ------
o-píbera juga juga juga { eu-tremer tremer tremer 
tremer=barulho) 'Eu tremo. 1 

, 
o-jé-ka: meto má§a tárág tah {eu-passado-ir cesta fazer 
derrubar=folhas=de=palmeira=barulho) 'Eu fui e, tendo 
cortado folhas-de-palmeira, fiz llTla cesta.' 

" ikor-éy xáb-ib íkin bob o-jé {águias casa-árvore ver 
1r=barulho eu-passado) 'Eu fui ver o ninho das águias.' 

2.3. Cadeias de ideofones. Una cadeia de ideofones pode 

ser considerada um tipo de estrutura gramatical distinta de 

urna série de oracoes individuais cujos núcleos sao os 

ideofones. Quando ocorrem em cadeias, os ideofones nunca· 
tem nominais livres. Nisso eles sao diferentes de urna série 
de oracoes individuais cujos núcleos sao os ideofones. o 
fato de nao ter nominais livres poderia parecer que a 
cadeia toda seria considerada uma só oracao, como é o caso 

das combinacoes de verbos com ideofones (2.2). Porém, isso 

nao acontece porque, dentro da cadeia, os ideofones podem 

ter sujeitos diferentes uns dos outros, algo nao permitido 

dentro de urna só oracao. Freqüentemente, urna oracao verbal 

que ocorre logo imediatamente depoi s de urna cadeia de 

ideofones explica o último ideofone da seqüencia de 

ideofones naquela cadeia. 
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ága ( abanar-abanar-abanar=barulho 
pular=para=fora=barulho matar=barulho 
por=dentro=cesta=barulho fruta no-alto ele-por-fazer) 

'Eu estava abanando o fogo quando, de repente, o tatu 



sa1u de sua toca. Eu o matei, coloquei-o dentro da 
cesta, e pus a fruta em cima do tatu.' 
sugsugsug taA:káb t~r¡k:phog mekó-éy sigá 
(esticar-esticar-esticar=barulho arrebentar=barulho 
cairabarulho gatos causa-de-cair) 'Seus rabos esticaram, 
esticaram • • • arrebentaran ••• fizeram os gatos 
c a i r no chao • ' 

NOTAS 

l. A língua suruí pertence a familia mondé. Os falantes 
nativos desta língua sao, calculadamente, em número de 250, 
e habitam o Território de Rondonia. As pesquisas de canpo 
da língua aqu1 analisada foram iniciadas pelo autor em 
novembro de 1971, sob os auspicios do Instituto Lingüístico 
de Verao. 

Este estudo foi elaborado durante o Seminário de 
Lingüística realizado de setembro a dezembro de 1976, em 
Porto Velho, Território de Rondonia, cujo coordenador foi o 
Dr. Joseph E. Grimes. 

2. Os fonemas aqui classificados sao: voga1s altas:.!_, ~' 

u (alta, central, nao-arredondada); vogais baixas: ~, ~· 
Seus correlativos: nasalizados (nasai s): 1_; alongados: :!_:; 

e os alongados nasalizados: 'V:. Consoantes: .E_, _!, s 
{africada alveopal atal), k, E_, d, l. (africada 

alveopalatal), ..9_, rn, ~' nh (nasal alveopalatal),]. (nasal 
velar), h (fricativa interdental), x (fricativa 
alveopalatal concava), J.,.!:. (alveolar vibrante) e w, 1.· o 

85 



tom alto é representado por /"'/ e o tom baixo é 

representado pela ausencia de acento. Alguns sons que 

ocorrem nos ideofones nao fazem parte do sistema 

fonológico. Usa-se os símbolos de Pike (1947): +- (com ar 

pulmonar inspirado), 1. (laringaliza~ao), .!!. (aspira~ao), e 
os símbolos em maiúsculas -representamos elementos surdas. 

3. No caso 
referencia 
pred ica~ao 
desempenha 

um 
de uma predica~ao ser apresentada tendo como 

nominal A e, posteriormente, a mesma -

di z-se que 

ser apresentada mas, referindo-se a 
o papel anteriormente desempenhado por .fj_, 

B está em troca=de=referencia com A. 

B, que 
entao, 

4. Quando acorre antes de -jé, toy- torna-se' em tó-. 

5. A alternancia morfofonemica -gay/-kay, assim como a 
alternancia -§a/-ká sao iguais aquel a que acorre em posi~ao 
inicial de verbos transitivos e substantivos possuídos. 

Verbos Transitivos e Substantivos Possuídos 

Prefixos Pessoais Con so ante Inicial de Raiz 

- 1 o- m n g m n y 
- 1 e- m n g m n y 

0 ,..; Xl- ,.., 1- -.; X- p t k X m n X 

- 1 pa- m n g m n y 
tóy- p s k X ~ nh X 

.. 
k 0 nh mey- p s X X 

tá- p t k h m n X 
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No entanto, 
substantivos 

com os verbos intransitivos e com os 
alternancia reflexivos po ssuídos, a 

apresenta-se como se segue: 

Verbos Intransitivos e Substantivos Reflexivos Possuídos 

Prefixos Pessoais Con so ante Inicial de Raíz 

o- p t k h w 

e- p t k h w 

a- p t k h w 

pa- m n .. 
g l w 

toy- p s k X 0 
mey- p s k X 0 

a- p t k h w 

I 
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